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    A Deus e a minha Mãe Aparecida – por quem vim;




    Aos meus pais Terezinha e Edvando – por quem permaneço;




    E aos estudantes, urbanistas, arquitetos e todos aqueles fascinados pelas cidades – por quem continuo


  




  

    “A arquitetura se reflete numa educação desde a infância. Não sei como um menino não tem aulas de urbanismo na escola. A cidade é tão importante quanto a língua.”




    Paulo Mendes da Rocha
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    PREFÁCIO




    Falar sobre cidades no século XXI requer discutir conceitos e perspectivas igualmente atuais. Das experiências do urbanismo técnico-setorial ou estético-viário, passando pelos racionalistas e modelos utópicos, aos científicos como a ecologia humana; até as discussões de caráter humano como a psicologia ambiental, e às reflexões mais contemporâneas; o campo disciplinar do urbanismo vem acumulando conhecimentos e experiências em busca de melhores cidades. Equidade, equilíbrio ambiental, eficiência, rentabilidade, qualidade de vida, foco nas pessoas, densidade, mobilidade, déficit habitacional; entre tantos outros, formam um amálgama de conceitos e parâmetros para pensar a cidade, e dentro desse bojo, surge a ideia de Urbanidade.




    O conceito de Urbanidade por si só pressupõe – mais do que aspectos quantitativos – caráter qualitativo das relações de uso e apropriação dos espaços públicos das cidades pelos indivíduos. As características do ambiente urbano, suas conexões e possibilidades de interfaces, que se rebatem em experiências de vivência dos espaços públicos com maior ou menor qualidade, é o cerne da discussão. Nikos Salingaros em sua Teoria da Teia Urbana se refere aos nós, às atividades e suas conexões, como indicadores da coesão da teia urbana; e a Urbanidade vem qualificar tais relações.




    O debate sobre produção de habitação de interesse social no Brasil é profícua durante o século XX, em especial abordagens sobre unidade habitacional, custos, soluções de partido arquitetônico, críticas aos modelos, localização nas franjas urbanas, programas de incentivo, entre tantos outros. Após o encerramento do BNH, há um hiato em termos de subsídios sistemáticos e de larga escala no combate ao déficit habitacional, até o surgimento do programa Minha Casa Minha Vida. No entanto, se perpetua uma fragilidade: a negligência sobre o espaço público, levando à reflexão sobre quais relações de urbanidades existem na produção no século XXI, e em que medida elas se apresentam.




    Assim, em Relações de Urbanidades em Habitação de Interesse Social na Cidade de Campina Grande – PB, a autora aborda a questão de forma teórica e empírica, investigando as relações de urbanidades sob aspectos morfológicos e fenomenológicos. São traçados parâmetros para estas relações, com base nos indicadores de Christopher Alexander em seu livro Uma Linguagem de Padrões, formatando um debate de cunho propositivo. Talvez este seja o ponto mais relevante, pois aponta de forma objetiva para o planejamento e produção das cidades, saindo da esfera especulativa para a propositiva e factível.




    Deste modo, o presente livro se mostra fonte de inegável valor, seja para estudantes e professores de arquitetura e urbanismo; profissionais que atuam na produção das cidades e arquitetura; órgãos de planejamento, gestão, execução e fomento de habitações de interesse social e da cidade; ou para o cidadão comum que poderá entender melhor a cidade e a inerente busca por melhor qualidade de vida no campo disciplinar do urbanismo.




    Dimitri Costa Castor




    Doutor em Arquitetura e Urbanismo. Professor do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da UFPB e da UNIFACISA.
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    INTRODUÇÃO




    A compreensão das formas de interação e vida na cidade é um grande desafio para os arquitetos e urbanistas atualmente. Pensar espaços públicos que dialoguem com as pessoas e os edifícios é uma estratégia que deve ser colocada em prática no processo projetual, bem como o entendimento de como as pessoas vão estar e permanecer nesses espaços. Essa reflexão precisa ir além da qualidade construtiva, é necessário, portanto, uma análise do lugar, entender como as pessoas vivem e do que elas realmente necessitam no dia a dia.




    Essa reflexão precisa ser inserida no processo de planejamento das habitações de interesse social que no Brasil, segundo a Revista Especial Cidadania (2018), há um déficit de quase 12 milhões de moradias de infraestrutura básica como iluminação, abastecimento de água e rede geral de esgoto, bem como um déficit quantitativo de cerca de 6 milhões de habitações.




    É necessário entender que não se pode isolar as edificações da cidade do espaço público. As formas urbanas têm sua própria dinâmica interna, na maneira como os prédios se relacionam uns com os outros, com os espaços abertos, com a natureza, portanto, tudo se correlaciona (SENNETT, 2018).




    “Urbanidade”, desdobramento do “urbano”, é um termo que define qualquer cidade ou o modo de vida nas cidades, em oposição a outras espacialidades, como a rural ou aquelas das sociedades não urbanas” (AGUIAR et al., 2012, p. 14), e essa relação de qualidade precisa ser discutida na arquitetura e no urbanismo contemporâneo, pois a qualidade das edificações não pode ser somente avaliada a partir dos materiais construtivos utilizados ou dos impactos urbanísticos, ambiental e social que possuem, mas a qualidade de vida que elas oferecem às pessoas que delas usufruem.




    A partir dos conceitos sobre urbanidades, um dos objetos teóricos de estudo desta pesquisa, nos revelam que urbanidade é a qualidade vinculada à dinâmica das experiências existenciais oriundas às pessoas pelo uso que fazem do ambiente urbano, ou de espaços públicos da cidade, através da capacidade de intercâmbio e de comunicação que contém (DEL RIO et al, 2018).




    Entende-se que espaços públicos são ruas, becos, edifícios, praças, ou seja, tudo o que pode ser considerado inerente ao ambiente construído. “A vida na cidade também deve ser entendida como tudo o que acontece entre as edificações, na ida e na volta da escola, nos terraços, com as pessoas sentadas, em pé, caminhando, pedalando, etc.” (GEHL, 2018, p. 2)




    O presente livro é um estudo sobre urbanidades e suas relações com os espaços urbanos em Habitação de Interesse Social (HIS), a partir do estudo de caso do Residencial Dona Lindu I, II, III e IV, localizado na cidade de Campina Grande-Paraíba, pertencente ao Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), que tem por objetivo promover a moradia acessível e integrada às políticas de desenvolvimento urbano priorizando a população em condições de acessar o mercado formal (PICCININI; CONSTANTINO, 2016).




    Percebe-se, a partir de alguns estudos e leituras realizadas, que a maioria das habitações de interesse social são implantadas de forma padronizada, funcional, econômica e são concentradas nas periferias da cidade para a população de baixa renda, o que gera uma redução de déficit de moradia no nosso país. As moradias geralmente são propostas em conjuntos habitacionais coletivos ou em conjuntos mistos, de no máximo quatro pavimentos, sem elevadores, e são construídas nos bairros periféricos que contém glebas mais baratas e que proporcionam aos habitantes pouco contato com espaços públicos de qualidade, com pouca ou quase nenhuma existência de determinados usos como comércios e serviços básicos, por exemplo, unidades básicas de saúde.




    O objeto empírico deste estudo é o Residencial Dona Lindu I, II, III e IV, faixa II, cujos moradores possuem renda mensal de até R$ 4 mil reais. O residencial está localizado no bairro do Novo Bodocongó, na cidade de Campina Grande, Paraíba. O estudo será sobre as relações de urbanidade e sobre o impacto urbanístico, social, cultural e econômico que esses equipamentos geram em seu entorno imediato, em uma escala local.




    A partir desse contexto, cabe-nos perguntar: Quais relações de urbanidades as Habitações de Interesse Social têm com o espaço público e seu entorno imediato? E como se pode melhorar a qualidade de vida das pessoas e do lugar a partir dos princípios de urbanidades?




    As proposições para as análises consistem em parâmetros projetuais para espaços de habitação de interesse social, que se configurem em boas relações de urbanidades, cujas contribuições trarão para a comunidade acadêmico-profissional discussões, análises e propostas relacionadas às HIS e às suas relações com o entorno, bem como contribuições a partir de parâmetros projetuais que se adequem ao espaço urbano e possibilidades de projetos que correspondam às boas relações de urbanidades e consequentemente a melhoria de qualidade de vida do lugar e das pessoas.




    O objetivo geral desta pesquisa é propor parâmetros que possibilitem bons espaços públicos em Habitação de Interesse Social com urbanidades, tendo como objetivos específicos: Compreender o contexto histórico/teórico sobre urbanidades, Habitação de Interesse Social, Espaços públicos e sobre o Programa Minha Casa Minha Vida; Identificar pré-existências de Habitações de Interesse Social e as suas relações com o seu entorno imediato; Analisar morfologicamente e fenomenologicamente o objeto empírico de estudo e seu entorno imediato; Apreender a imagem e as relações de urbanidades do entorno imediato dos Residenciais Dona Lindu I, II, III e IV.




    O processo metodológico dessa pesquisa se configura em um percurso de estudo bibliográfico com leituras e fichamentos sobre os objetos teóricos de estudo; de ordem qualitativa, analisa a morfologia sobre a estrutura formal da poligonal de entorno das habitações de interesse social, bem como a situação que se encontra o entorno imediato, através de indicadores e mapas temáticos; análise fenomenológica que coleta e analisa os fenômenos do lugar a partir dos métodos de análise da cidade através de mapas de contagem, vestígios, fotografias, diário de bordo, mapeamento comportamental, e caminhada teste. O livro está configurado em sete capítulos:




    Os capítulos 1, 2, 3, 4 e 5 discutem as abordagens teóricas do objeto de estudo: Urbanidades - Conceitos, dimensões, condições, tipos, aferições, medidas, desurbanidade e desurbanismo; Espaço Público - Conceitos, tipos, categorias, espaços de segregação, variáveis, indutores, atitudes; Habitação De Interesse Social - História, produção, tipos, imagens, quadros cronológicos; Programa Minha Casa Minha Vida – História, conceitos, rendas, modalidades, faixas, HIS em cg: Faixa 1 e Faixa 2. Estudo de três Pré-existências: conjunto residencial Prefeito Mendes de Moraes – Pedregulho/RJ/BR, do arquiteto Affonso Reidy, Quinta Monroy – Iquique/Chile, do arquiteto Alejando Aravena e o Núcleo Habitacional do Complexo do Alemão/RJ/BR, do Arquiteto Jorge Mario Jáuregui; e a abordagem metodológica da pesquisa: descrição das etapas, dos métodos e indicadores.




    O capítulo 6 aborda as questões de pesquisa e análise do objeto empírico: Aspectos Físicos – (Poligonal de 800 metros) – Indicadores- Mapas de localização, História da cidade, População, densidade, dados censitários, macro e microzoneamento, raios de mobilidade, marcos referenciais, Aspectos Morfológicos – Indicadores- Mapa cheios e vazios, sistema viário, uso e ocupação, gabarito, padrão construtivo, atributos ambientais, topografia, equipamento urbano, fotografias, lista analítica, análise geral sobre os resultados e relações de urbanidades. Aspectos Fenomenológicos – (Ruas acesso aos residenciais): Implantação e condicionantes, História do residencial, mapeamento, diário de bordo, vestígios, traçado, caminhada-teste, contagens, fotografias, análise geral sobre os resultados e relações de urbanidades.




    O capítulo 7 propõe diretrizes projetuais para bons espaços públicos em Habitação de Interesse Social, as quais respondem ao objetivo geral desta pesquisa. Os parâmetros foram fundamentados nos estudos sobre cidade do arquiteto e urbanista Christopher Alexander, a partir do livro Uma Linguagem de Padrões, e através das análises morfológicas e fenomenológicas, são indicados parâmetros para haver mais urbanidade na poligonal estudada.




    As análises demonstram a pouca existência de pessoas, interação e vida nos espaços públicos – ruas, calçadas e esquinas, logo, poucas relações de urbanidade, bem como a pouca ou nenhuma oferta de comércio e serviço que subsidiam as necessidades básicas dos moradores dos Residenciais Dona Lindu I, II, III e IV e dos moradores do entorno imediato, corroborando com algumas situações estudadas sobre a falta de planejamento e inserção das Habitações de Interesse Social nas localizações periféricas e distante geograficamente do centro da cidade.




    As proposições dos parâmetros podem ser uma estratégia de recurso organizacional e projetual para as Habitações de Interesse Social, as quais permitem uma conexão com o entorno das edificações, fortificam a densidade populacional, tornando o bairro independente financeiramente e o mais importante de tudo: propõe a existência de vida, de interação e socialização nos espaços públicos da cidade.


  




  

    CAPÍTULO 1 - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA URBANIDADE




    Neste Capítulo será abordado estudos e pesquisas de cunho teórico sobre os objetos teóricos que permeiam os seguintes temas: urbanidades - conceitos, usos, dimensões e importância para esta pesquisa; espaço público - conceito, tipologias, habitação de interesse social – breve panorama histórico-social; e o programa minha casa minha vida – contextualização, concepções e usos.




    Projetar um edifício ou pensar a cidade vai muito além do processo projetual comumente visto e elaborado nas competências acadêmicas e profissionais. O além desse processo precisa ter um espaço para reflexão sobre o que a arquitetura significa e como ela qualifica as diferentes escalas: o edifício, o lote, a quadra, as ruas, o bairro e a cidade. É necessário fazer uma leitura do ambiente, seja ele construído ou vazio, e a partir dessa leitura fazer observações do lugar, do comportamento e da interação de pessoas. Holanda (2012, p. 164) nos diz que a “arquitetura está sempre relacionada a seres humanos, mas não está sempre relacionada a comportamentos.”




    Urbanidade é um termo de senso comum que reflete o que alguns autores retratam como civilidade do convívio, é entender o modo de experiência de um mundo, de um lugar, de pessoas sobre determinado espaço. Segundo Aguiar et al, (2018) nos diz que urbanidade pode ser definida como:




    Estruturação espaço-temporal da experiência e da vida coletiva, há uma especificidade, um detalhamento no desdobramento do espaço na forma urbana, uma riqueza material que parece canalizar e amparar temporariamente, mas o tempo todo, o fluxo da prática e do vivido (AGUIAR et al, 2012, p. 35).




    A urbanidade pode ser denominada através das manifestações simbólicas, sobre como as pessoas se comportam no espaço urbano a partir das diversas atividades distintas realizadas pelas pessoas. Essas manifestações podem ser atribuídas aos espaços urbanos que tenham qualidade e que permitam valorizá-los, e nesse processo de significação nos possibilite uma dinâmica que pode ser mais receptivo e que acumule qualidades a partir das transformações na comunidade para os espaços públicos (CASTELLO, 2000).




    [...] Urbanidade é a qualidade vinculada à dinâmica das experiências existenciais conferidas às pessoas pelo uso que fazem do ambiente urbano, ou, completamente, pela qualidade que o sistema de espaços públicos das cidades tende a oferecer a seus usuários através da capacidade de intercâmbio e de comunicação que contém (DEL RIO et al, 2018, p.162).




    O conceito de Urbanidade pode ser compreendido como comportamento, civilidade, cortesia, comportamento social virtuoso, próprio de urbanitas1 educados, envolve, portanto, juízo de valor admitindo variações no espaço e no tempo. Lugares que existam algum tipo de comunicação entre as pessoas por conversa direta ou indireta. Trata-se de disposições adquiridas pelo cidadão e, ao mesmo tempo, dos dispositivos de socialização presentes no meio urbano (KRAFTA, 2012; TRIGUEIRO, 2012).




    A urbanidade também pode estar relacionada aos elementos de diferentes escalas, da arquitetura, a nível de edificações como os cheios, os volumes; da cidade e dos espaços em relação aos vazios, as ruas, praças, etc., designando, portanto, implicações sócio volumétricas (menor escala) ou socioespaciais (maior escala), em síntese, e sempre serão sócio arquitetônicas, ou seja, associação entre espaço, edificação e comportamento (HOLANDA, 2012).




    De acordo com Holanda (2012) ao referirmos sobre a cidade enquanto realidade física, atributos sociais e atributos arquitetônicos, também estamos nos referindo à urbanidade, portanto, é relativo à qualidade de ser cortês, afável, uma negociação continuada entre interesses, é, pois, uma variável, que é função simultaneamente. Mesmo sendo de interesse de grande escala, como a cidade, o processo de qualificação da urbanidade é adaptável a outras escalas, para mais ou para menos.




    A urbanidade [...] coloca-se hoje em qualquer tempo e lugar. É uma qualidade objetiva de uma certa vertente sócio arquitetônica que transcende tempo e espaço. Sua defesa é um valor, fruto de uma escolha ética por mais variadas que sejam as circunstâncias, escalas e funções em pauta (HOLANDA, 2012, p. 185).




    Podemos entender que urbanidade também se configura na capacidade de acolhimento nos espaços públicos existentes na cidade, ela acontece quando, a partir do ambiente construído, como por exemplo, os sistemas de transporte, que oportunizam encontros e a copresença entre pessoas de diferentes classes, gêneros e estilos em espaços públicos da cidade (FIGUEIREDO, 2012; ANDRADE, 2012).
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